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O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATíSTICA COMEMOROU SOLENEMENTE 

O. SEXTO ANIVERSARIO DE SUA FUNDAÇÃO 

SOLENIZADO, PELA PRIMEIRA VEZ, O "DIA DO ESTATíSTICO" 

O dia 29 de Maio findo assinalou o 
transcurso do sexto aniversário da ins­
talação do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística. 

A data foi solenemente comemo­
rada, não somente nesta capital, onde 
estão sediados os órgãos centrais dos 
três colégios que formam o sistema es­
tatístico-geográfico do pais - Conselho 
Nacional de Estatística, Conselho Na­
cional de Geografia e Comissão Censi­
tária Nacional - mas ainda em todos 
os Estados da Federação por onde se 
disseminam os seus órgãos regionais. 
Ao ensêjo da comemoração da maior 
data do I.B.G.E. foi também brilhan­
temente solenizado, péla primeira vez 
o "Dia do Estatístico", que conferiu; 
dêsse modo, uma dupla significação à 
efeméride. 

Antes da resenha das solenidades 
levadas a efeito em 29 de Maio, passa­
mos a fazer uma sucinta exposição 
sôbre a criação do I.B.G.E. e a sua 
atuação. 

A concretização da idéia da sua 
instalação nasceu nos primeiros meses, 
após a vitória do movimento revolu-

cionário de 1930, com a elaboração de 
um pro~eto apresentado, então, a exame 
do governo federal, pelo Ministério da 
Educação, o qual tratava da criação do 
Instituto Nacional de Estatística e Car­
tografia. No ano de 1933, o Ministro da 
Agricultura, naquela época, Sr. JUAREZ 
TÁvoRA, teve a iniciativa de convocar 
nesta capital, uma reunião de técnicos 
com representantes de cada um dos 
ministérios, a qual sob a presidência 
do Sr. LÉO DE AFONSECA e tendo como 
relator O Sr. M. A. TEIXE;tRA DE FREITAS 
·realizou concretos estudos sôbre a defi~ 
ciência da organização estatística então 
vigo~ante no Brasil, estudos êsses que 
serv1ram de base para um novo projeto 
onde não foram abandonados, em sua 
essência, os fundamentos apresentados 
pelo plano anterior. 

As vesperas do pais retomar a nor­
malidade constitucional, em 1934, foi 
baixado o decreto que criou o Instituto 
Nacional de Estatística, ficando, assim 
sacrificado o plano primitivo, na parte 
referente aos serviços geográficos. Ins­
talado em 29 de Maio de 1936, no pró­
prio Palácio do Catete, junto à Secre­
taria da Presidência da República, o 

G!:upo tomado após a rea!ização da -Missa de Ação de Graças, vendo-se o Padre HELDER 
CAMARA ladeado pelo EmbatXador J. C. DE MAcEDo SoAREs, presidente do l.B.G.E., diretores 

de serviços e demais funcionários. 
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I.N.E. convocou imediatamente a Con­
venção Nacional de Estatística, pela 
qual se solidarizaram os poderes execu­
tivos da União e das Unidades Federa­
das, para o ordenamento e a planifi­
cação sistemática das estatísticas bra­
sileiras, CQllferindo-se ao Instituto, por 
outro lado, a responsabilidade de dele­
gatário dos governos, nos três setores 
de nossa organização política: o federal, 
o estadual e o municipal. 

O êxito obtido, em curto prazo, pela 
nova organização, afastou dentro em 
pouco os obstáculos que se haviam ofe­
recido à consecução do plano inicial do 
Instituto. 

Criado em princípios de 1938 o 
Conselho Nacional de Geografia, ficava 

ram a seu respeito o Oitavo Congresso 
Científico Americano, reunido em Was­
hington, e o Segundo Congresso Inter­
-Americano de Municípios, realizado no 
Chile, quando não a circunstância de 
haver sido conferida a um brasileiro a 
primeira presidência do recém-criado 
Instituto Inter-Americano de Estatís­
tica. Aí estão, por outro lado, o Anuário 
Estatístico do Brasil - um dos mais 
completos e perfeitos do mundo -, com 
as suas numerosas Sinopses Regionais e 
por assuntos e ainda outras em inglês 
e esperanto. No setor da geografia, cum­
pre não esquecer a campanha memo­
rável em prol da sistematização da 
divisão territorial do país, que além de 
obedecer atualmente a critérios racio­
nais e uniformes é baixada para vigên-

O Embaixador J. C. DE MACEDO SOARES, acompanhado dos dirigentes, chefes de serviço e 
funcionários do I.B.G.E. em visita ao Serviço Nacional de Recenseamento. 

integrada a sua estrutura definitiva, 
constituída por duas grandes alas de 
serviços: a que acabava de ser colocada 
sob a responsabilidade do novo órgão e 
a que vinha tecnicamente orientada 
pelo Conselho Nacional de Estatística. 
Ao mesmo tempo, era mudada a sua 
denominação para Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, ou seja êsse 
I.B.G.E. a cujo esfôrço renovador já 
se habituaram a fazer justiça todos 
quantos se deteem no exame das suas 
admirá v eis realizações. 

Em seis anos apenas de atuação, o 
Instituto transformou por completo o 
conceito da estatística brasileira dentro 
e fora do país, do que são provas os 
expressivos pronunciamentos que tive-
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cia, sem modificações, pelo prazo mí­
nimo de um quinquênio. 

Merece referência, por fim, a reali­
zação do Recenseamento Geral de 1940, 
sob a responsabilidade direta do Ins­
tituto. 

Ampliando cada vez mais a sua 
atuação técnica e cultural, o I.B.G.E. 
inicia o seu sétimo ano de atividade 
com o prestígio inteiramente consoli­
dado em todo o país, como uma das 
nossas mais eficientes entidades admi­
nistrativas. Os seus esforços se volt~m, 
no momento, para um plano de traba­
lhos do mais relevante alcance nacional, 
em virtude das atribuições que lhe con­
feriu, recentemente, o decreto.:.Iei 4 181 
visando assegurar, como o exigem o.:s 
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interessês da segurança do país, o mais 
elevado grau de eficiência, aos levan­
tamentos estatísticos de caráter muni­
cipal. Nesse sentido foram celebrados 
Convênios nas diversas Unidades Fede­
radas, em virtude dos quais será trans­
ferida ao Instituto a responsabilidade 
da manutenção dos serviços estatísticos 
dos municípios. 

Aquelas cerimônias levadas. a efeito 
no Distrito Federal, nos Estados, reves­
tiram-se de caráter festivo. 

As comemorações nesta capital ti­
veram início com a celebração, nag,uele 
dia, às 8 horas, de uma missa de ação 
de graças, mandada oficiar pelos ib­
geanos da Secção do Serviço Gráfico 
chefiada pelo Sr. RENATO AMERICANO. 0 
Padre HELDER CÂMARA, que oficiou no 
ato, proferiu, após a cerimônia, subs­
tanciosa oração onde foi enaltecida a 
atuação cultural e técnica que o Insti­
tuto vem realizando. 

Terminada essa cerimônia os mem­
bros dos três colégios dirigentes do 
I. B. G. E. e funcionários transporta­
ram-se para a Avenida Pasteur onde 
fica situado o Serviço Nacional de Re­
censeamento, sendo alí recebidos pelo 
seu Diretor Geral, Professor JosÉ CAR­
NEIRO FILIPE, pelo Sr. RAFAEL XAVIER, 
diretor da Divisão Técnica e outros 
altos funcionários e chefes de serviços. 
Ali, foram percorridos demoradamente 

os vários setores de trabalho, havendo 
os visitantes acompanhado com inte­
rêsse as minuciosas fases das tarefas de 
crítica, codificação e apuração dos re­
sultados do Recenseamento Geral de 
1940. 

A oportunidade valeu para que os 
visitantes pudessem verificar, de perto, 
a aceleração e o ritmo das tarefas cen­
sitárias que se processam sob um per­
feito controle de produção. O grande 
número de questionários criticados, co­
dificados ou apurados, oferece a idéia 
dos resultados, em pouco tempo, já 
obtidos, mediante o método racional 
adotado nas diversas fases de trabalho. 

Aos visitantes foi, após, franqueado 
acesso às diversas secções, do Serviço 
Gráfico onde lhes foi dado conhecer o 
sistema de trabalho adotado alí. A im­
pressão recolhida por tódos foi exce­
lente, dado o espírito de ordem e disci­
plina e o perfeito senso de organização 
existentes naquele importante depar­
tamento do I.B.G.E., dirigido pelo 
Sr. RENATO AMERICANO, que demonstrou 
possuir, além de qualidades marcantes 
de organizador, a de ser um tépnico à 
altura do cargo, pois, a êle está confiada 
a direção de um dos mais completos e 
eficientes estabelecimentos gráficos do 
país. . 

Terminada a visita foi levada a 
efeito uma manifestação de aprêço e 

Após a visita realizada nas oficinas do Servtco Gráfico do I.B.G.E., os dirigentes e funcio­
nários do sistema estatístico-geográfico do país posam para a objetiva, 

em companhta do operariado. 
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simpatia ao Sr. Embaixador JosÉ CARLos 
DE MACEDO SOARES, Presidente do Ins­
tituto, tendo interpretado o sentir do 
pessoal do Serviço Gráfico o Sr. RENATO 
AMERICANo que, num improviso rápido 
e oportuno, saudou o principal diri­
gente do I.B.G.E., pondo em relêvo as 
suas qualidades marcantes de chefe e 
de homem público. 

Após a visita, foi oferecido um 
lunch aos presentes, no Serviço de 
Subsistência do Serviço Nacional de 
Recenseamento. 

Aos gráficos ibgeanos, foi propor­
cionado, a seguir, um passeio coletivo 
ao morro da Urca e ao alto do Pão de 

Instituto do Departamento de Estatís­
tica do Lóide Brasileiro, tendo sido esta 
emprêsa representada rio ato pelo Sr. 
AMARO SOARES DE ANDRADE, diretor da­
quele Departamento. Foi baixado, tam­
bém, pela Junta, o regimento da Secre­
taria Geral do I.B.G.E .. 

Por essa ocasião, foram lidas duas 
mensagens dirigidas pelos funcionários 
da mesma Secretaria ao presidente e 
secretário geral do Instituto, Srs. Em­
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
e M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, havendo 
êste último proferido breves palavras de 
agradecimento. 

As 17 horas, verificou-se no Insti-

Na sessão realizada pela Comissão Censitária Nacional no "Dia do Estatístico" o Sr. TEIXEmA 
DE FREITAS, secretário geral do I.B.G.E. ao abordar problemas da estatístiéa brasileira. 

Açúcar, transcorrendo essa excursão 
num ambiente da mais sadia frater­
nidade. 

Na Sessão da Junta Central do 
Conselho Nacional de Estatística, rea­
lizada à tarde sob a presidência do Em­
baixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
coube ao Sr. JoÃo DE LoURENço, diretor 
do Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira, do Ministério da Fazenda, 
proferir brilhante oração alusiva à data. 
O orador, depois de aludir à obra que 
o Instituto vem realizando, propôs, com 
unânime aprovação, votos congratula­
tórios com o Sr. Presidente GETÚLIO 
VARGAS, Embaixador JOSÉ CARLOS DE MA­
CEDO SOARES e Sr. M. A. TEIXEIRA DE 
FREITAS. Na mesma ocasião foi solene­
mente assinado o têrmo de filiação ao 
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tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
no edifício do Silogeu, uma sessão co­
memorativa da Sociedade Brasileira de 
Estatística. O primeiro orador da tarde 
foi O Sr. ALEXANDER DE MORAIS, alto fun­
cionário do Serviço de Estatística Eco­
nômica e Financeira, que proferiu bri-. 
lhante oração sôbre o alto significado 
do "Dia do Estatístico", como instru­
mento de inter-vinculação espiritual da 
grande comunidade estatística do país, 
em proveito do desenvolvimento de seu 
espírito !profissional. O Sr. BENEDITO 
SILVA, diretor da divisão da Receita da 
Comissão de Orçamento e secretário 
geral da Sociedade, leu substancioso es­
tudo sôbre os métodos de estimativas 
das receitas públicas, o qual despertou 



406 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Outro aspecto da sessão realizada na Comissão Censitária Nacional, sob a presidência 
do Embaixador J. C. DE MACEDO SOAI!ES. 

Aspectos das solenidades levadas a efeito no "Dia do Estatístico". Ao alto vê-se o Sr. ALE­

XANDER DE MoRAIS, pronunciando a oração oficial alusiva à data e a mesa que presidiu a sessão 
solene, realizada no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. O cliché do plano inferior 

mostra um aspecto da assistência da memorável sessão 
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o maior interêsse da parte da grande 
assistência. 

De tôdas as comemorações verifi­
cadas nesta capital participaram não 
apenas os membros dos dois Conselhos, 
diretores do Instituto, mas também nu­
merosos funcionários das repartições de 
estatística, famílias e outras pessoas 
gradas. 

Na reunião da Junta Central de 
Estatística, o Major lRACÍ FERREIRA DE 
CASTRO propôs um voto de congratula­
ções pelo que a "arma nova do Brasil" 
- a aeronáutica - acabava de con­
quistar no seu combate à ação dos 
submarinos alemães em águas brasi­
leiras. 

A proposta foi aprovada sob uma 
vibrante salva de palmas. Discm;sou, 
em agradecimento, o Coronel LisiAs 
RoDRIGUES, representante do Ministério 
da Aeronáutica junto ao Conselho Na­
cional de Geografia. 

Dos Estados e do Território do Acre 
foram recebidos telegramas e mensa­
gens que bem evidenciam o brilho 
com que foi comemorado, em todo o 
Brasil, o sexto aniversário do I.B.G.E .. 

o Instituto dirigiu, naquela data, 
uma mensagem congratulatória ao Sr. 
Presidente GETÚLIO VARGAS, exprimindo 
as. Ex. as homenagens da comunidade 
estatística nacional. Ao Chefe do Go­
vêrno foram encaminhados, ainda além 
do relatório das atividades do sistema 
estatístico - geográfico - censitário do 
país, no decorrer de 194~,. três docu­
mentos dessas mesmas atlv1dades: um 
fichário, de fácil consulta, contendo 
os últimos resultados dos levantamentos 
estatísticos a cargo do Instituto; as 
quatro primeiras fôlhas da nova carta 
do Brasil, ora em execução pelo Conse­
lho Nacional de Geografia, como con­
tribuição do nosso país à carta do 
mundo; e, finalmente, um exemplar da 
publicação especial em que se conder;­
sam os primeiros resultados demogra­
ficos do Recenseamento Geral de 1940 
segundo as Unidades da Federação e os 
respectivos municípios. 

Está concebida nos seguintes têr­
mos a mensagem acima referida: 

"A Presidência do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística e os 
seus Colégios dirigentes - o Conselho 
Nacional de Estatística, o Conselho Na­
cional de Geografia e a Comissão Cen­
sitária Nacional -, ao celebrar esta 
entidade o transcurso do sexto aniver­
sário da sua instalação, teem a honra 
e o júbilo de vir trazer a Vossa Exce-
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lência algumas palavras gratulatórias, 
acompanhadas de um breve comuni­
cado referente à situação atual das 
atividades por que respondem. 

E a êste ensêjo, querem também 
pedir permissão para deixar entre as 
mãos do benemérito organizador dos 
serviços geográfico-estatísticos brasilei­
ros, alguns expressivos testemunhos dos 
admiráveis resultados das reformas que 
Vossa Excelência delineou, e com in­
flexível firmeza de propósitos fez exe­
cutar. 

Antes de tudo, damos giraças ja 
Deus, e congratulamo-nos com a Nação, 
por ver Vossa Excelência tão pronta­
mente restabelecido do grave acidente 
que, pondo em risco sua preciosa exis­
tência, sobressaltou todos os brasileiros, 
atingidos nos seus sentimentos afetivos 
para com Vossa Excelência e na tran­
quilidade com que vinham enfrentando 
esta hora trágica do mundo, confiantes 
na sabedoria e na conduta intemerata 
do Chefe que a Pátria soube escolher, 
em hora feliz, e a Providência divina 
tem visivelmente conduzido. 

E a Vossa Excelência, Senhor Pre­
sidente, cumprimos o dever de mani­
festar, mais uma vez, o nosso profundo 
reconhecimento cívico pela sua cons­
tante vigilância e carinhosa assistên­
cia, no sentido de prestigiar os esforços 
que, no seio desta instituição, veem em­
pregando os milhares de cooperadores 
dos serviços geográficos e estatísticos 
brasileiros, no intuito de oferecer à 
direção dos negócios públicos uma do­
cumentação minuciosa e fidedigna sô­
bre as realidades nacionais. 

As informações que deliberamos 
trazer hoje a Vossa Excelência, estas se­
rão muito breves, pois o último relatório 
desta Presidência, ora encaminhado à 
sua superior apreciação, e as repetidas 
comunicações especiais que tenho tido 
a honra de trazer ao Chefe do Govêrno, 
já esclareceram a situação geral do 
Instituto e, em particular, a de cada um 
dos seus setores de trabalho, até 31 de 
Dezembro do ano findo. 

Por êsses documentos teve Vossa 
Excelência oportunidade de verificar o 
quanto progrediu o país, ao influxo da 
acertada orientação a que obedecem 
suas pesquisas estatísticas e geográfi­
cas, no que se refere ao conhecimento 
exato do seu meio físico e das condições 
econômicas, sociais, culturais e políticas 
em que se desenvolvem e se solidarizam 
cada vez mais, enriquecendo-se de no­
vas virtualidades, os esforços e empre­
endimentos que condicionam o progres­
so da República. 
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Tão longe estávamos do que impe­
riosamente se fazia preciso estruturar 
e pôr em obra, e tão desnorteantes eram 
os obstáculos a que se conseguisse algo 
de eficaz e duradouro nesse terreno, 
que ainda nos sentimos - é verdade -
bem distanciados do mínimo de orga­
nização de que carecíamos, sem embargo 
dos esforços multiplicados, contínuos 
e, mesmo, violentos, que vimos reali­
zando .. E êsse sentimento é mais vivo, 
e nos dá uma conciência mais clara do 
que urge conseguir, em virtude, princi­
palmente, da atual situação do mundo, 
que nos exige realizações em tudo con­
dicionadas pelas informações estatís­
ti!!o-geográficas, só em parte consegui­
das no pais. Além do mais, a possibili­
dade de utilizar um vasto cabedal de 
elementos dessa natureza, demonstra­
-nos a cada passo o muito que pode­
ríamos fazer - ou ter feito - se mais 
cedo houvéssemos adotado o itinerário 
que Vossa Excelência fixou, com admi­
rável intuição das necessidades do Es­
tado Brasileiro, ao reestruturar os 
serviços estatísticos e geográficos den­
tro de um pensamento, que é não só de 
unidade e cooperação nacional, senão 
também de eficiência técnica, moder­
nidade e racionalização. 

Graças a êsses esforços, que Vossa 
Excelênci.a vem acompanhado de perto, 
amparando-os e estimulando-os cons­
tantemente, está terminada, com o me­
lhor êxito possível, a grande pesquisa 
censitária de 1940 - uma das mais 
extensas e profundas já realizadas neste 
continente. 

Porque êsse apoio não nos faltou, o 
conhecimento geográfico do território, 
nas suas características e no seu par­
celamento, está obtido nos seus elemen­
tos· essenciais, e já· se vai traduzindo 
na sistematização das cartas municipais 
e regionais, enquanto paralelamente se 
executa a coordenação geral dos dados 
na grande carta do Brasil, desenhada 
na escala de um por quinhentos mil, e 
preparatória da que, ao milionésimo, 
representará a nova contribuição do 
país para a cartografia do mundo. 

E por isso que se verificou essa 
atuação diuturna do Chefe do Govêrno, 
no sentido de desenvolver e melhorar, 
como um empreendimento nacional, o 
aparelho preposto às indagações esta­
tísticas, é que a Nação Brasileira con­
seguiu regularizar a publicação do seu 
Anuário Estatístico, fazendo nele figu­
rar a mensuração - ainda que super­
ficial, por ora, nalguns setores - de 
quase tddos os aspectos da vida do país, 
alguns dos quais até agora rebeldes a 
qualquer esfôrço de pesquisa e quanti­
ficação. 

Mas se não é mister pormenorizar 
aquí essa obra, que Vossa Excelência 
conhece em todo o seu desenvolvimento, 

e que está prosseguindo com perfeita 
normalidade no ano em curso, seja-nos 
permitido recordar uma iniciativa e 
três ocorrências dêste ano, que bem 
exprimem o alcance político e social das 
atividades do I.B.G.E., bem assim o 
vigor das medidas mandadas executar 
por Vossa Excelência tendo em vista 
assegurar resultados satisfatórios aos 
nossos levantamentos estatísticbs e 
geográficos. 

A iniciativa marcante, de caráter 
a um só tempo social e político, em 
que se empenhou o Instituto, pelos es­
forços conjugados das suas três alas 
consistiu no pre:paro, com a colaboraçã~ 
da Associação Brasileira de Educação e 
de várias outras entidades culturais, da 
II Exposição Nacional de Educacão, 
Cartografia e Estatística. anexa ao VIII 
Congresso Brasileiro de Educação, con­
vocado por aquele sodalício para reali­
zar-se em Goiânia, a nova capital de 
Goiaz, como moldura cultural do me­
morável acontecimento que será a inau­
guração oficial, a 5 de Julho, daquela 
metrópole do Brasil Central. :Ji:sses cer­
tames, e ainda a realização, na mesma 
cidade, da sessão anual dos Conselho 
de Geografia e de Estatística, a par 
dos festejos cívicos e artísticos prepa­
rados pelo govêrno do Estado, da Se­
mana Ruralista e da Exposição Agro­
-Pecuária, que completarão o programa 
a que se chamou, de maneira feliz, o 
"Batismo Cultural" de Goiânia, consti­
tuem, em si mesmos, uma bela realiza.,. 
ção, consagrando um empreendimento 
deveras auspicioso - a construção de 
mais uma cidade progressista em pleno 
coração do Brasil. 

Mas o acontecimento transcende do 
seu significado literal. Em face da 
política previdente cujo sentido Vossa 
Excelência tracou na frase - "Marcha 
para o Oeste'' - , a inauguração de 
Goiânia vem constituir, em verdade, a 
primeira e vitoriosa etapa da nova ar­
rancada bandeirante a que o Estado 
Novo convoca tôdas as energias nacio­
nais: o avanço impetuoso da civilização 
Brasil a dentro, num vigoroso e sadio 
espírito imperialista e colonizador 
intra-fronteiras, dando ao país, afinal, 
a posse integral do patrimônio magni­

. fico que lhe está nas mãos e, com isto, 
a segurança definitiva dos seus gran­
diosos destinos históricos. E foi a êste 
alto pensamento de exaltação patrió­
tica que obedeceu o Instituto, quando 
procurou- e conseguiu- assegurar à 
próxima inauguração oficial de Goiânia, 
o cunho de um grandioso acontecimento 
ligado à missão política do Brasil. 

Completem agora essa referência 
os fatos dominantes no que diz res­
peito a cada uma das três alas da ins­
tituição. 
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No terreno dos serviços censitários 
merece especial consideração o curso 
acelerado que já se conseguiu imprimir 
à apuração dos nossos sete censos, de­
pois de vencidas as dificuldades da co­
leta e os problemas técnicos suscitados 
na montagem de um aparelho de apu­
ração mecânica, que é o maior, e de 
atuação mais complexa, já tentado na 
América do Sul. 

Quanto aos serviços geográficos, 
cu'mpre lembrar a missão cient.ífica 
enviada ao Brasil Central para estudar 
a região limítrofe entre Goiaz, Minas 
e Baía, devendo caracterizar ao mesmo 
tempo a respectiva linha divisória, que 
ainda é imprecisa e mal conhecida. 

E relativamente aos serviços de es­
tatística, mencione-se a empolgante 
campanha, já em via de satisfatória 
conclusão, que teve em mira a execução 
do decreto-lei n.o 4 181, de 16 de Março 
dêste ano. Essa lei, aproveitando ha­
bilmente as virtualidades do regime 
federativo, promoveu a criação, no 
principal órgão estatístico de cada Uni­
dade Federada, de uma secção de es­
tatística militar, bem assim a organi­
zação, em cada um dos nossos 1 574 
municípios, por delegação do govêrno 
municipal ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, sob os auspí­
cios e a garantia da União e dos res­
pectivos governos regionais, de um 
eficiente Servico de Estatística, como 
órgão coletor dos dados necessários à 
estatistica brasileira, incumbido, ao 
mesmo tempo, de colaborar nos serviços 
a cargo das referidas secções de esta­
tística militar. Essa concepção feliz, 
visando a colaboração que a estatística 
civil deve prestar à organização da 
SeguranGa Nacional, partiu do Estado 
Maior do Exército, e o projeto de lei 
oue o consubstanciou, recebeu-o Vossa 
Excelência do Ministério da Guerra, 
com o qual se solidarizaram, aplaudindo 
a iniciativa, as duas outras pastas mi­
litares. 

Original era o plano, grandioso o 
cometimento e ousada a inkiativa a ser 
tomada. O seu êxito dependia da capa­
cidade de realização do Instituto. Mas 
Vossa Excelência não hesitou em con­
fiar, e foi baixado o decreto-lei que 
fixou as bases do grande empreen­
dimento. 

Pois bem. Temos agora a grande 
alegria de declarar a Vossa Excelência 
que os governos regionais e os gover­
nos municipais de todo o país souberam 
compreender o interêsse nacional em 
causa e estão colaborando de ânimo 
decidido na execução do plano traçado. 

Quanto às secções ·de estatística 
militar, estão elas criadas em todos os 
Estados e no Acre, dependendo da apro­
vação de Vossa Excelência o ato pelo 
qual será criada a do Distrito Federal. 
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E no que se refere aos Convênios Na­
cionais de Estatística Municipal, que o 
decreto-lei n.O 4 181 mandou realizar 
em cada uma das Unidades Políticas, 
entre a União, o govêrno regional e 
a. totalidade dos governos municipais, 
trago a Vossa Excelência uma grata 
notícia: realizou-se a 20 dêste mês o 
primeiro acôrdo, na capital do Estado 
de São Paulo, acontecimento êsse que 
nos 'veio dar, assim, mais uma prova do 
vigoroso espírito de brasilidade da gente 
bandeirante, e já se seguiram, ou se 
estão seguindo, - porque alguns serão 
subscritos hoje mesmo, em comemora­
cão à efeméride que festejamos - os 
Convênios de Natal, Aracajú, Goiânia, 
Fortaleza, Curitiba, Pôrto-Alegre, São 
Luiz, Florianópolis, Cuiabá, João Pessoa, 
Vitória, Maceió, Salvador e Teresina, 
ou sejam, ao todo, 15 dos 22 que devem 
ser. Mas os 7 restantes estão auspicio­
samente encaminhados, achando-se já 
baixados, ou em via de serem baixados, 
os competentes atos convocatórios dos 
governos regionais, na conformidade 
do projeto-padrão fixado pelo Conselho 
Nacional de Estatística, conforme pre­
viu o próprio decreto-lei n.o 4 181. E 
isto significa, Senhor Presidente, que 
dentro de curtíssimo prazo estará em 
vigor o plano de transcendente impor­
tância traçado pelo Estado Maior do 
Exército, podendo a Nação esperar, con­
fiantemente, os magníficos resultados 
que dele devem decorrer tanto para o 
progresso da estatística geral do país, 
como para os serviGos informativos de 
que carecem os Ministérios Militares. 

Feito êste breve relato, está cum­
prido o nosso segundo propósito. E . só 
nos resta passar às mãos de Vossa Ex­
celência as três lembranças que o Ins­
tituto desejou oferecer hoje ao Chefe 
da Nação para assinalar o aniversário 
que estamos celebrando e em testemu­
nho dos sentimentos e dos fatos que 
esta mensagem tem a intenção de in­
terpretar. 

A Comissão Censitária Nacional 
traz a Vossa Excelência o volume com 
os primeiros resultados do Recensea­
mento de 1940, discriminados por mu­
nicípios. ' 1 ..,.1 

O Conselho Nacional de Geografia 
coloca sob as vistas do Chefe do Go­
vêrno as quatro primeiras fôlhas da 
nova carta do Brasil. Essas fôlhas 
referem-se à região do Brasil Central, 
em tôrno de Goiânia, abrangendo cêrca 
de 250 000 km•. E a razão da sua pre­
cedência decorre do fato de se desti­
narem à Exposição de Cartografia e 
Estatística, que se inaugurará a 18 de 
Junho naquela capital. 

O Conselho Nacional de Estatística, 
por sua vez, pede a Vossa Excelência 
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que conserve na sua mesa de trabalho, 
o álbum em que se apresenta a síntese 
da estatística brasileira, no qual pode­
rão ser encontrados facilmente, no trato 
dos negócios do govêrno, os dados de 
maior expressão e de mais frequente 
consulta. 

Sejam também essas três lembran­
ças, Senhor Presidente, um penhor do 
devotamento de quantos - brasileiros 
de todos os recantos da Pátria - de­
dicam sua vida profissional ao conheci­
mento da Terra e da Gente do Brasil. 
Todos êles, irmanados no mesmo senti­
mento de patriotismo e na compreensão 
das suas . árduas responsabilidades, co-

memoram hoje, pela primeira vez, o 
"Dia do Estatístico". E entre as inicia­
tivas que tomam, nesta data jubilosa, 
num alto pensamento de cultura e uni­
dade nacional, nenhuma consideram 
maior do que esta, pela qual veem sim­
bolicamente à presença do Chefe da 
Nação, e exprimem a Vossa Excelên.cia 
o seu mais profundo reconhecimento 
cívico, rogando para a sua pessoa e para 
a Pátria o amparo das bênçãos divinas. 

Que vossa Excelência se digne re­
ceber êsse preito e êsses testemunhos, 
com a expressão dos sentimentos de 
profundo respeito desta Presidência." 

3.0 ANIVERSÁRIO DO SERVIÇO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA FISIOGRÁFICA 

O Serviço de Geografia e Estatís­
tica Fisiográfica, repartição central do 
Conselho Nacional de Geografia, do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística, atingiu, em 15 de Março findo, 
o seu terceiro ano de instalação. 

As solenidades que assinalaram o 
transcurso de tão expressiva efeméride 
tiveram início com a realização de um 
almôço de confraternização, presidido 
pelo Sr. RAFAEL XAVIER, diretor da Di­
visão Técnica do Serviço Nacional de 
Recenseamento e antigo diretor do De-

partamento de Estatística da Produção 
do Ministério da Agricultura, em cuja 
dependência foi, em Julho de 1933, ins­
talada a Secção de Estatística Territo­
rial, que deu origem ao atual Serviço de 
Geografi:;, e Estatística Fisiográfica. 

No dia seguinte, segunda-feira, fo­
ram realizadas as restantes cerimônias 
programadas. 

As dez horas, tendo como oficiante 
o Padre HELDER CÂMARA, foi celebrada, 
na igreja do Sagrado Coração de Jesús, 

O cliché acima mostra a fotografia do diretor do S.E.G.F., convidados, dirigentes do I.B.G.E. 
e funcionários que assistiram a missa rezada na Igreja do Sagrado Coração de Jesús, em 

ação de graças pelo transcurso do 3.• aniversário daquele Serviço. 
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